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0 grande morto
Morreu da Patria o filho mais querido,
Da Sul America o conciliador;
Já não existe o heróe esclarecido 
Que nossa terra amou com tanto ardor.

Morreu Rio Branco— o grande brasileiro— 
Diplomata immortal, justo legista,
Fiel historiador— o verdadeiro,
Das grandes causas sempre apologista.

Que o seu tumulo seja um monumento 
Relembrando um chorado passamento; 
Como epitaphio escrevam ■* Aqui jaz

Um morto illustre, um grande brasileiro 
Que foi da humanidade um grande obreiro, 
Que foi no mundo o espirito da paz !

1912 L. M o r a t o .

Questões 
municipaes

Ha muito tempo que nos 
temos mantido em posi­
ção de expectativa, espe­
rando que os surs. edis 
fizessem alguma cousa de 
util e bom para o muni­
cípio.

Mas, vemos ■ o pouco 
caso com que estão sendo 
tratados todos os negocios 
de alta monta em bem do 
municipio e da salubrida' 
de publica, pois nem ao 
menos se tem cogitado de 
doptar esta cidade com 
melhor agua e abundan* 
te, á cuja população se 
está fornecendo lodo.

E ’ uma iniqüidade o 
que está a Camara fazen­
do, de cobrar a taxa 
d’agua e exgottosde casas 
fechadas e daquelles que 
não estão gastando o lodo 
imundo que vem escassa' 
mente pelo encanamento: 
isto só se vê em Ytú on' 
de a ganancia municipal 
ultrapassa dos limites.

Os snrs. edis só cuidam 
em taxar o povo, como a 
lavoura, de mais onus.

A  Camara criou agora 
o imposto de predio rural, 
com o pretexto de fazer 
e conservar as estradas 
de rodagem, mas que 
não as conservam ! Já 
existe o imposto sobre 
cafeeiro, com o fim de 
fazer e conservar as estra­
das e ainda cria-se outro ! 
E ’ também uma iniqüi­
dade esse imposto visto 
que existem muitas es­
tradas particulares que 
a Camara jamais tratará 
de conservar.

Dr, Celestino Lisboa
A dvogado

RUA DA QUITANDA d. 16 a  

SÃO PAULO

Um attestado em qne se diz 
tudo quanto vale a “ Emulsão 
de Seott“ . “ Attesto que sem­
pre tenho empregado a “ Em ul­
são de Scott“ de oleo puro de 
figado de bacalhau, com muito 
bom exito. —“ Dr. Fernando 
Alberto Viera de Lemos.

“ Rio de Janeiro“ .

As riquezas do 
Brasil

O «Jornal do Brasil» 
da Capital Federal, diz :

«A  borracha, o café, o 
assucar e o  algodão, t^ o s  
vão ter ainda a honra de 
congressos e conferências.

Não ha negar que as 
assembléas em que to' 
main parte os lavradores 
e productores são de in' 
contestável utilidade, por' 
que concorrem para o 
desdobramento das for* 
ças economicas do Paiz, 
mas tambem é incontes­
tável que ©s governos da 
União e estadoaes, prote' 
gendo os congressos econ* 
ferencias, ainda não acer' 
taram com a unica políti­
ca que seria de conse­
qüências efficazes para o 
seu incremento e produc- 
ção.

A  necessidade de se 
aprovoitar o carvão na' 
cional veiu demonstrar 
agora a falta não de bra* 
ços e capitaes para expio' 
rar as immensas riquezas 
nacionaes, mas de vias 
ferreas, de meios de trans* 
porte rápidos para a col' 
locação dos productos nos 
centros de consumo.

Da industria da explo­
ração carbonifera nãosur 
tirá os effeitos desejados 
se o governo não procu’ 
rar por meio de linhas 
ferreas ligar as minas aos

centros industrias, aos 
mercados consumidores.

Somente assim poderá 
a hulha brasileira ser ven­
dida vantajosamente.

E a conferência algo- 
doeira ?

Magnífica idéa não ha 
duvida, mas só em certo 
trecho do territorio nacio- 
nal é possivel a sua cul­
tura.

Nas regiões mais afas­
tadas não se obteriam lu’ 
cros consideráveis, pois e 
producto chegaria ao líto' 
ral muito onerado.

O mesmo se verifica 
com outras riquezas que 
não podemos explorar 
porque em certos pontos 
somos um paiz quasi sem 
estradas.»

Em todas as pharmacias e 
drogarias do Brasil, é encon­
trado o «Elixir de Nogueira», 
do pharmaceutico chimico 
SILVEIRA.

Um “ caso“ sin­
gular - Pheno- 
meno a estudar

RECIFE, 14— Os jornaes de 
hoje noticiam o seguinte facto, 
que causou sensação :

Ha dois mezes, reside á rua 
Augusta 219, Josepha do Bar- 
ros, em companhia de uma 
criadinha, Maria Luiza de 
Soledade.

Desde alguns dias Josepha 
i nota que as louças e moveis da 
casa deslocam, a proporção

que Luiza se aproxima. A cria­
da foi reprehendida pela pa 
trôa, que julgava ser alguma 
brincadeira

Ante-houtem, perém, tudo 
foi despedaçado em casa de d. 
Josepha, não havendo forças 
humanas que detivesse, e Lui­
za, espavorida, fugiu, rofugian- 
do se na -residencia do snr. 
Frederico Codiceira, repórter 
da «Provincia».

Este reuniu os seus amigos e 
foi soccorrer d. Josepha, que 
gritava desesperadamente em 
sua casa. O snr. Codiceira e 
seus amigos, ao entrarem na 
casa, ficaram assombrados : 
cadeiras se moviam sem tacto 
de ninguém a louça dansava 
no espaço, relogio e quadros 
despregavam-se das paredes e 
despedaçavam as escarradeiras 
aos pés dos visitantes.

Luiza, a criadinha estava 
em extasis. Retiraram-n’a da 
residencia e tudo voltou ao seu 
sitio apenas ella sahiu. Verifi­
caram o caso os snrs. Ulysses 
da Silva, Arnaldo Torres, Eu- 
rico Quetal, Frederico Codicei­
ra, o literato Silva Lobato, Ar- 
thur Barbosa, o sub-delegado 
Epiphanio de Oliveira Araújo e 
Mello e outros.

Hontem, foram convidados 
os representantes da imprensa, 
pessoas qualificadas e dezoito 
jornalistas e muito povo, que 
entraram na residencia aban­
donada, percorrendo tudo. O 
representante do «Jornal do 
Recife» accendeu o candieiro 
e deu o braço a Luiza, que pe­
netrou no interior da casa. A 
pobre menina soltou um grito, 
largou o candieiro e cahiu ex­
tasiada. A louça que estava 
na mesa voou pelos ares, e as 
escarradeiras da sala de visitas 
começaram a correr tropeçando 
nos pés dos espectadores.

Um sargento do exercito 
fintou levantar Luiza: mas 
não conseguiu, precisando o 
auxilio de mais cinco homens, 
devido ao seu extraordinário 
peso. Dois sub-delegodos sa- 
hiram feridos por estilhaços 
de garrafa.

«A  Provincia» chama *a 
attenção da classe medica para 
estudar este phenomeno.

D. Josepha de Barros perdeu 
toda a louça, sendo obrigada 
a abandonar a sua casa.

XÃEQPJS DIYINO
Cura tosse— rouquidão— catar- 
rho—  constipaçõe s— coquelu­
che e todas as moléstias do 
apparelho respiratório.

Vende-se na P h a rm a cia  
” S ão  J o s e ” .

C. P. Sampaio Netto 
A dvogado

Res. — Pimenta

ODETTE

A falta de papel
A crise do papel faz-se 

tambem sentir em Fran­
ça, e os jornalistas pari­
sienses se alarmaram.

E eis que, á guisa de 
palliativo, em Paris enos 
seus arredores, se orga- 
nisou para 15 de abril, 
um ” dia de papel” .

Foi feita nesse dia nas 
ruas a colheita de todos 
os papeis velhos.

Esse primeiro dia de 
colheita foi provavelmen­
te seguido de muitos ou­
tros. E ’ certo que o papel 
assim recolhido, que vol* 
tará á fabrica, representa 
alguns fardos e algumas 
edições supplementares 
de livros e de jornaes.

A  falta de papel !
Eis a moléstia do sé­

cu lo I
Ha dez annos, o mundo 

teve a loucura do papel.
Os jornaes eram gran­

des, os livros se multipli­
caram. E as edições de 
luxo, impressas sobre a 
face lustrosa dos mais bel- 
los papeis do mundo, de­
voravam florestas intei­
ras.

Não é tudo. A  publici­
dade, utilisando-se desse 
amor que o universo de* 
dicava á leitura, procurou 
engenhosamente combi­
nar cartazes grandilo­
qüentes, cujo fulgor ephe- 
mero só por um dia se 
ostentava nos muros. Os 
prospectos, por seu turno, 
juncavam as ruas.

Assim, grande pertur­
bação nossos costumes e 
nos nossos babitos causa' 
ria o seu desapparecimen* 
to. Papel resistente para 
as nossas encommendas, 
papel de carta, papel sei* 
lado, papel Justroso, papel 
mata borrão, papel fino, 
papel... papel... como po- 
dereis ser substituído ?

N o t i c iá r i o
Tem experimentado 

melhoras em seus encom- 
modos, o snr. José Inno- 
cencio do Amaral Cam­
pos. Renovamos os nos­
sos votos de restabeleci­
mento.



A C TtíADE BE YTü

Entrou cm convalesceu 
ça em São Paulo, a exma. 
sra. d. Fraucisca Eugeni; 
Pereira Landell, espos; 
do snr. dr. Edmundo Uat - 
deli de Moura.

tO CRIADOR PAULISTA > 
— Recebemos esta bera feit» 
revista meDsal fundada pela 
secretaria da Agricultura, Com 
mercio e Obras Publicas d< 
Estado de São Paulo.

E ’ uma explendida e utilis 
situa revista.

Gratos pela remessa.

A Lloyd Ilollandez recome­
çará no dia 24 suas viagens 
raeusae8 para o Brasil.

G R É V E — Estão em grévi 
em São Paulo, grande num r< 
de «chauffeurs». Desde hon 
tem a noite os automoveis d( 
aluguel deixaram de fuDeci- 
nar. A razão da gréve é o preço 
da gazoliua ter subido espan­
tosamente.

Acha-se enferma a ve- 
neranda senhora Ga- 
briella Baptista Pacheco. 
Nossos votos e restabe­
lecimento.

Está na cidade o snr. 
João Baptista de Castro.

“ Á Gazeta/ ‘
DEZ ANEOS de vida 

festejou hontem, este im 
portante e apreciado ves' 
pertino editado na Capi 
tal.

Fundado pelo saudou 
jornalista sr. dr. Adolptu 
Araújo e actualmente di 
rigido pela brilhante pen- 
na do illustre dr. Couto 
de Magalhães.

«A  Gazeta» mimoseou 
os seus leitores com uma 
bellissima edicção de 22 
paginas.

Nossas saudações.

IR IS-R IN K — PATINAÇÃO 
— O snr. M. Monteiro, está re 
solvido a fechar novamente o 
salão do íris Rink, por falta de 
concurrencia.

Regressou de S. Paulo, 
onde foi tratar da saude 
dos seus filhos, o sr. José 
Custodio da Silva, acom' 
panhado de sua exma 
familia.

Comprimentamol os.

Fez atines hontem a 
exma. sra. d. Fraucisca 
Eugenia de Pinua

— Festeja hoje mais 
uma mimosa primavera, 
a graciosa senhorinha An- 
tonietta de Souza Geri 
bello, irmã do snr. dr. 
Graciano Geribello.

Felicitações.

ROMA, 15— 0  governo de­
terminou que as creanças das 
escolas primarias cot temo- 
rem a 20 do sorrente, o anni- 
versario da guerra.

Enganar 
o Organismo 

Para Agradar
ao Paladar

Fazem-o muitas pessoas 
que tomam tonicos á base 
de alcool, quando realmente 
o que o seu organismo  
requer é a

emulsão de scorr
(de Oleo de Figado 
de Bacalháo com 
Hypophosphiêos.)

Poderoso alimento e 
medicamento sem o falso 
estimulo do alcool.

m .

CIRCO AMERICANO —  
A chuva mais uma vez impe­
diu a funeção de despedida da 
troupe de artistas do «Circo 
Americauo». A companhia se­
guiu para Sorocaba.

Pelo nocturno de luxo, dei­
xou hontem São Paulo com 
destino a Capital da Republi­
ca, o grande aviador brasileiro 
Santos Dumont.

Odette
Vae, AMANHÃ, ser projectaaa na téla do confortável 

salãe PARQUE, a mais sublime obra da cinematographia— 
ODETTE !...

Esta joia consagrada a arte e a belleza, tem com o pro­
tagonista FRANCISCA BERTINI, a mais seduetora atriz, o 
mais lindo e admiravel talento do palco italiano.

Francisca Bertini, foHia pouco tempo o tudo na ’ Dama 
das Camélias” . AM ANHÃ ella é ODETTE, a mãe sacrificada 
pelo amor a um ente querido.

Empolgante drama em 7 partes, editada pela «Caeser-Film».
O salão do PARQUE estará amanhã repleto com a 

presença da genuina élite da nossa sociedade, pois ODETTE 
alcançou em ires noites seguidas, no graude salão do 
«IRIS TH EATRO » da Capital, o mais sensacional successo !... 
E ’ no dizer da imprensa paulistana, a mais rica obra amo­
rosa da cinematographia !

Ao PARQUE amanhã, apreciar o talento de Fran- 
isca Bertini na peça— ODETTE 1...

Buenos Aires, 15— Falleceu 
hoje, o tenente-coronel Maria- 
no Bravo, um dos mais esti­
mados officiaes do exercito.

Falleceu segunda-feira ulti­
ma, em São Paulo, o sr. prof. 
René Barreto, ex-lente da Es­
cola Normal.

Automovel FORD
Vende-se um, DOU- 

BLE-PHAETON, em per­
feito estado e de pouco 
uzo.

Para ver e tratar na 
Pharmacia São José.

Trágico 
convescote

EM CAMPINAS
Deu-se uo domingo ultimo, 

na Villa Americaua, em Cara 
pinas, no Parque Ideal, uma 
sceua tristíssima que roubou 
um ente querido de uma fa­
milia distiucta nossa conterrâ­
nea.

«Para a Villa Americana 
partiram naquelle dia, em ale 
gre convivio, algumas familias, 
com o intuito de realisarem no 
referido parque um convescote.

Passaram alegremeute uma 
graude parte do dia, e como 
estavam alli para divertir-se 
resolveram passear de bote 
no lago do parque, que é bas­
tante profundo.

Num dos botes embarcaram 
a senhorita Agar da Costa Lo­
bo, de lfianuos de edade, 2 
filhos menores do snr. João da 
Costa Lobo e’o snr- La Pierre, 
dentista. Quando se achavam 
em meio do lago, aconteceu 
virar o bote, que despejou to 
dos nagua.

Foi um momento terrivel. 
As pessoas que se achavam 
á margem do lago e sabiam 
nadar, atiraram se á agua, con 
seguindo salvar o* snr. La 
Piecre e ©s dois filhos meno 
res do snr. Costa Lobo. A in 
feliz senhorita Agar só foi en 
contrada algum tempo depois, 
quando a vida já a haAia 
abandonado.

0  snr. La Pierre, acha-se 
em estado grave em conse- 
qoencia do desastre.

O snr. Costa Lobo e sua 
exma. esposa d. Irene Lobo, 
foram atacados de violenta 
crise nervosa.

O enterro da senhorita 
Agar Lobo, realisou-se seguu 
da-feira ultima com grande 
acompanhamento.

Nosso protesto de pezar á 
familia enluetada.

* ** O capitão Armando 
Duval, addido militar á Lega- 
ção do Brasil, em Buenos Aires, 
visitou ante hontem o general 
Ricchiere, presidente do Cir­
culo M litar A rg ntino.

A convite do gmesmo gene­
ral, o snr. Armando Durval 
esteve na séde do Circulo, onde 
lhe foi feita distincta recepção 
da qual teve a melhor impres­
são.

O capitão Durval percorreu 
inteiramente aquelle estabele 
craento militar.

A VICTORIA DOS ALLIA- 
DOS— Chegou domingo ulti­
mo no Rio de Janeiro, vindo 
da Eur <pa, o snr. dr. Alvaro 
le Carvalho, illustre «leader» 

da baucada paulista na Cama­
ra Federal.

Interrogado sobre a guerra, 
s. 8. disse :

«Os alliados, disse com en- 
thusiasmo o deputado paulis 
ta, continuam cada vez mais 
confiantes na victoria e o ar­
dor com que procedem aos 
preparos militares é como que 
uma expressão clara da con­
vicção inabalavel com que 
as tropas aguardam os destinos 
triumphantesádas armas alha­
das.»

B O R O  B O R A C I C A

a unica pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

Barbearia
Salão Moretti

Vende-se este salão, 
que acha-se bem i iVado 
e com bastante freguezia. 
O motivo da venda o seu 
proprietário explicará ao 
interessado. Trata-se na 
mesma casa a rua do Com- 
mercio n. 86, Ytú.

iy /T  AT RICA RIA —  Pós da.
infaucia— remedio effi- 

caz para a dentição das crean­
ças.— Vende-se na

P h a r m a c i a  ” S ã o  J o s e ”

Garrafas vasias
No armazém de João 

Lourenço dos Santos, sito 
á rua do Commercio, n. 
77, compra-se garrafas va­
sias.

AFINADOR DE 
P IA N O

O professor José Maria 
dos Passos, participa ás 
Exmas. Familias, que 
acceita chamados para afi­
nações de piano.

Preços modicos. 
Informações por especial 
favor, na typograpliia «S. 
Luiz», Largo da Matriz 
n. 2.— Y T U ’.

S A L A
Aluga-se uma espaçosa 

sala e um quarto para 
senhora, na rua da Pal­
ma n. 30; ^trata-se] na 
mesma casa. g

m ^ r
[mportante declaração d'um ri- 

porter do Q PERIIJIIIIBUCO

J osé LttUi d e S lelle

José E u iz  de Mello, iep o rte rd o  
Jornal “O P E R N A M B U C O ” , ten ­
do sido acom m ettido ha tem pos 
de um  rheum atism o blenorrha- 
gico, e tendo-o p rostrado no leito' 
por espaço de tres m ezes e sem 
nenhum a esperança dos recursos 
m édicos, a conselho de seu  parti-J 
cu lar am igo Dr. A rchim edes de 
O liveira, ex-p refeito  do R ecife, 
fez uso do E lixir de Nogueira, do 
p harm aceutico João da S ilv a S il-j 
veira, apenas com  tres frascos 
con seguiu  ficar com pletam ente 
curado.

E m  tem po declara que o esta­
do da m oléstia  fez com que fosse 
preciso andar de m uletas. 1

Para  beneficio da hum anidade 
soffredora faz a presente decla­
ração. á

Pernam buco; 30 de M arço de 
19 13 ~  lose Luiz de M clb  —  (Firma. 
reconhecida.^ •»



A Casa Lacerda - ‘pí
ça Padre

Migtml (Largo da Matriz) n. 15, acceita encon - 
rren las para manda: vir de SANTOS, as seguin­
tes qualidades de PEIXES :

M o b a l a —P e s c a d a — C r o v i í í  a — P o l v o — 
C a m a r õ e s — O s t r a s — E outras qualidades

Ensarre^a-se também de PREPARAR<-/

Rjctbe PEIXES tedas as Sextas-fe ra s

L-; ie

A O  P U B L I C O !

Os fabricantes do Grande Depurativo do San -  

l i d . Z X i n  O  IS I S O G U E I R A ,  do Phar- 
r.wceulico  * / tã o  d a  S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam
une, «pesar da aetual crise, não augmentaram o 
f rero do referido preparado, não havendo razão  
fe r a  o publico com pral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

A. IloSllloS — UU>

TYPOGI1IMHIA

L  Magalhães & Comp.
R U A  D A  P A L M A  23

Este estabelecimento graphico mo 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos tvpogra 
ph d, com exmero, n ridez a, seio : 
peu nlidade, como nenhum outro 
nesta idade.

Encarrega-se de impressão 
de façturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

Alugam-se
OS B A IXO S do sobrado do 

largo da Matriz, 11. 17, onde
esteve estabelecida a "CASA 
DU DU ” . E ’ um d'-s melhores 
pontos centra para <pi: ’q ,jer 
ramo de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

P a lie i  l ia s  d e  r a ç a
Na Fazenda VASSOURAL, 

vendem-se gallinhas de raça 
pura: Loghorm brancas e Ply- 
mouth rock vermelhas.

jgEftapcl (le 
■ embru-
ho. \rende-se

KeMa íif>í>g'irstpliia
prr RiR^ngifmjínr

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incom m odos de senhoras
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Na Fazenda Vassourai, têm reproduciores de raça e recebe"' 
ce animaes para serem padreados. Preço para padreação pelo 
cavallo inglez de nome "Candidato” , 50&000 réis; oelo ju ­
mento, Rs. 30$000; pelo touro caracú, adquerido do oeto de 
Nova Odessa, 10$U00 réis. Pagamento adeantado.

•

-- flores brancas, lieraor- 
rhagias, suspensões, cóli­
cas. eíc. - curam-se com

A Saude da Mulher
D a u d t s  L a g u n i l l a  -  R i o

LAMPADAS
As melhores e 

mais modernas lan- 
padas, são encon- 

radas na Companhia 
ftuana Força e Luz. 
^reços sem competência.

P I  LULAS de MANAUS
C u r ?  c e r t a  d a  MALEITA 
3>ep. SOUZA & Comp. 

 Y TU --------

Pharmacia S, J se’ —  Tem
diversas marcas de sabo­
netes medicinaes.

Pharmacia S. Jose’ — Tem
a afamada agua mineral 
"Salutaris”  de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o prêmio nas exposiçõe* 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam­
bém bom sortimento de 
aguas extrangeira
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Corrpanhia ytiana
F rca e [ uz

Chamamos a attençâo dos nossos 
jnezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de BTOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A- 
TER proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo e s te  artigo importado di­
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptor o desla

CMFA! HIA
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Casa bantoro
R^ojcaiia c J c F l n F  IT/LC.SUISSà

Rua do Cüiiiiiieií.io K. 62 TTU
Nesta acreditada casa, se encontrará rclogios 

e joias fie todas qualidades c preços, tra­
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta ei d a ele dos afama­

dos relogios Zeniíh 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambem 

dos laV.-ri- 
cantes Roskofp 

Patent— Oraega—
Aurea— e Leonida — 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto cc ncerncute 

a sua profissão. Todos os objeetos vendi­
dos são garantidos. Vendem se relogios  ̂ de 

paredes e despertadores, e conccrtam-se machinas de 
escrever e Gratvsophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phnntasia e objeetos para presentes^ 

Unicordf‘no?itaiio nesta cidade, dos afamados 
relogios iekith mm

Jose Santoro

Companhia Y tuana 
Forca e Luz
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É  a salvação cai creançasO ^

O scce a o  das mães

L A M P A D A S  E L E Ç T R X A S  de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido dircetamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu lazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande redacção, vendendo d*ora em diante, 
em seus depositas em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

î a m padas 
Lampadas 
Lampadas 
Lampadas 
Ln mpadas

de 10 vela? 1$200 Lampadas de 100 >
de 16 » i$ 5 o o  m Lampadas de 200 >
de 25 » 1$600 Cg Lampadas de 300 >
de 32 » 1,9700 Lampadas de 400 >
de 50 > 2$400 Lampadas de 1.000 >

4$8G0 
7 $500 

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em V 7 ~ L J : Rua direita 51
Depositários no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estaçãoe, 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e Ümpidez da luz; devem portanto, 
merecer nreferencia da parte dos senhores consumidores.

Facilita a Dentição, Evita as desordens do estoraago, 
Dessraajos intestinaes, Çlalanhos. Dinrrhcas. VomitosS 
Febres. ' Falta de Somno. Ajudo a formação dos osaos, etc

V ende-se  11a 
P h a rm ac ia  S. JO SÈ 

1500 a < aixa

< É Í ^  
Nas offiçinas
desta folha

E x e cu ta -so  
todos os trabalhos 

■typograpliicos
Igua l  a S. P A U L O
Não teme concorrência !


